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Defesa Civil atendeu mais de 
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É inegável que o uso de carros elétricos 
e híbridos no país é uma realidade e 

esse é um mercado que vem crescendo e 
que irá crescer ainda mais. Hoje, segundo 
levantamento da NeoCharge (com base em 
dados da Secretaria Nacional de Trânsito), a 
frota de elétricos triplicou no país entre 2020 
e 2023 e, se comparar com 2015, o aumento 
foi de quarenta vezes. Segundo um novo 
levantamento, a frota de elétricos brasileira 
deve chegar a 11 milhões de unidades em 
2040 (McKinsey & Company – 2023).
Quanto a esses dados, é importante saber 
que hoje cerca de 69% são híbridos ou 
híbridos leves, já os híbridos plug-in 
representam 22% e os carros elétri-
cos os 9% restantes. Nesse sentido, os 
híbridos convencionais que têm ainda a 
maior fatia desse mercado, não utilizam 
tomada. Ainda assim, o mercado de 
elétricos vem em alta em todo mundo, o 
que faz com que no Brasil a busca venha 
crescendo, fazendo com que cidades, nos 
próximos anos, precisem se ajustar. Claro 
que os condomínios também precisarão 
se adaptar para receber esses tipos de 
veículos que necessitam de pontos de 
recarga elétrica.
A pergunta que fica é: em condomí-
nios onde ainda não há essa estação de 
recarga, como implementar isso e quem 
deve arcar com os custos? Bom, existem 
duas formas no mercado: a 1ª é a insta-
lação de uma estação individual, que 
fica na própria vaga de quem utiliza e 
a instalação fica por conta do usuário. 

Esse sistema tem um relógio de luz que 
registra o gasto que deverá ser pago pelo 
morador de cada unidade. Claro, esse 
formato é válido para condomínios com 
vagas demarcadas, isso porque geraria 
muita confusão e gastos para o usuário 
instalar numa vaga rotativa. A 2ª opção 
é quando o condomínio decide projetar 
um sistema de recarga elétrica para todas 
as vagas, sendo assim, cada unidade terá 
sua tomada para recarregar e o gasto 
individual será repassado pela adminis-
tradora do condomínio mensalmente, 
como um acréscimo na cota condomi-
nial. Nessa 2ª opção, para que isso seja 
implementado no condomínio, é neces-
sário fazer uma assembleia tendo esse 
tema como pauta, a fim de que a comu-
nidade decida pela instalação ou não. 
De antemão podemos dizer que o custo 
é relativamente modesto, ainda assim, 
para a aprovação, é preciso um quórum 
de maioria simples.
Também é importante saber que é preciso 
buscar uma empresa especializada na 
área, com um engenheiro elétrico devida-
mente registrado, que poderá dizer se o 
condomínio pode receber essas estações 
de recarga no sentido de isso não preju-
dicar eletricamente o fornecimento de 
energia do empreendimento. 
Já no caso dos condomínios novos, 
alguns municípios e estados têm leis que 
obrigam os novos empreendimentos a 
terem estações de recarga. A lei não se 
aplica a empreendimentos de programas 
habitacionais públicos ou que foram subsi-
diados com recursos públicos desde que 
comprovada a impossibilidade técnica ou 
econômica.

Artigo

Carros elétricos e os condomíniosdeu bom!
Dando continui-
dade ao Pro-
grama Brota na 
Grota, a Autar-
quia Municipal 
de Iluminação 
Pública (Ilumi-
na) iniciou a 
instalação de 
luminárias em 
LED em toda 
a extensão da 
Grota do Arroz, 
na Cruz das 
Almas. Serão 
realizados tra-
balhos em 135 
pontos de ilu-
minação, sendo 
111 substituições 
das luminárias 
antigas 
Ao todo, 102 
grotas de Ma-
ceió receberão 
iluminação 
100% em LED 
nos espaços de 
lazer e convívio,  
mas também 
nas áreas de 
passagem e de 
maior vulnera-
bilidade como 
escadarias, 
becos e vielas.

(82) 99333.6028

deu ruim!
A demora para 
que alguns 
crimes sejam 
levados à juri é 
lamentável. Após 
11 anos da morte 
de Roberta Dias, 
em Penedo, Karlo 
Bruno Pereira Ta-
vares e Mary Jane 
Araújo, amigo e 
mãe de Saulo de 
Thasso Araújo 
(de quem a vítima 
estava grávida), 
foram pronuncia-
dos.

O médico Lucas 
Aristófanes Amo-
rim Rodrigues, de 
40 anos, morreu 
após sofrer infarto 
em casa em Dois 
Riachos, na segun-
da-feira passada.

Rodrigo Karpat
Especialista em direito imobiliário e questões 

condominiais



Desde o início do ano, 
a Defesa Civil de 
Maceió desenvol-

veu ações de prevenção 
para minimizar os impac-
tos causados pelas chuvas. 
De janeiro a junho de 2023, 
877 ocorrências foram aten-
didas, das quais 220 por 
edificações com problemas 
de estrutura ou infiltrações. 
Comparado ao mesmo 
período de 2022, houve 
uma redução de 59,7% 
no número de chamados, 
sendo um total de 2.178 
ocorrências.

“Essa redução é conse-
quência de um trabalho 
preventivo, colocado em 
prática por meio do nosso 
plano de enfrentamento ao 
período chuvoso, o Previne 
Maceió. Várias ações inte-
gradas com outras secre-
tarias são realizadas antes 
mesmo do início do período 
chuvoso, com o objetivo de 
mitigar os riscos”, aponta 
o coordenador-geral da 
Defesa Civil de Maceió, 

Abelardo Nobre.
As ações estão baseadas 

nos eixos da prevenção, 
preparação, resposta e resta-
belecimento. Cada secreta-
ria, que forma o grupo de 
trabalho, tem uma função 
previamente estabelecida 
para prevenir que os possí-
veis desastres causem gran-
des danos à população.

As famílias atendidas 
pela Defesa Civil de Maceió 
recebem todas as orienta-
ções para evitar que novas 
situações de risco aconte-
çam e havendo a necessi-

dade são retiradas do local 
para salvaguardar a vida.

O Jacintinho foi o mais 
afetado neste período, com 
um total de 96 ocorrências. 
O segundo bairro com mais 
chamados foi o Benedito 
Bentes, com 85 ocorrências.

“Esses bairros possuem 
muitos pontos de risco e 
isso acaba ocasionando um 
número maior de ocorrên-
cias”, explica o diretor-ope-
racional Anderson Daniel.

Os pontos de risco são 
mapeados pelo Plano Muni-
cipal de Redução de Risco, 

somando ao todo 570 locais, 
em sete áreas de toda a capi-
tal. As localidades são divi-
didas entre os riscos baixo, 
médio, alto e muito alto.

Maceió possui 172 áreas 
de risco no nível muito alto 
e 180 de risco médio. Estes 
locais são suscetíveis a desli-
zamentos de barreiras, desa-
bamentos, alagamentos, 
entre outros. 

A diretoria social da 
Defesa Civil de Maceió 
acompanha cada caso e faz 
os encaminhamentos neces-
sários para que as famílias 
atendidas recebam os bene-
fícios socioassistenciais. 
“Em casos de pessoas desa-
lojadas ou desabrigadas 
são realizados os encami-
nhamentos para benefícios 
como o auxílio moradia e o 
cadastro na habitação popu-
lar, para que essas famí-
lias tenham uma moradia 
digna, fora dessas áreas de 
vulnerabilidade social”, 
acrescenta a diretora social 
da Defesa Civil, Sheila Ferro.
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Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

Diariamente, a Autarquia Municipal de 
Desenvolvimento Sustentável e Limpeza Urbana 
(Alurb) realiza a limpeza nos mais de 180 pontos 
crônicos de descarte irregular mapeados pela 
Prefeitura de Maceió. Entre os materiais encontrados 
com mais frequência estão os chamados volumosos. 
O cidadão pode dar o destino adequado para estes 
itens através da Coleta de Volumosos, feita porta 
a porta, solicitando à Alurb, de forma gratuita, o 
recolhimento pelo 0800 082 2600, pelo 156 ou 
entrar em contato pelo Whatsapp (82) 98802-4834.
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Defesa Civil atende mais 
de 870 famílias da capital
Chuvas, Jacintinho foi o bairro com maior registro de ocorrências

O prefeito de Maceió, 
João Henrique Caldas, 
assinou o contrato com 
os catadores de materiais 
recicláveis para colocar 
em prática a meta de 
ampliar de 16 mil para 50 
mil residências beneficia-
das com a coleta seletiva 
em Maceió. A assinatura 
aconteceu durante um 
café da manhã ontem do 
gestor com os catadores, 
na Associação Comercial.

A c o m p a n h a d o 
da primeira-dama de 
Maceió, Marina Candia, 
JHC ressaltou que a 
capital está fazendo um 
pacto social com o meio 
ambiente. “A maioria 
das responsáveis pelas 
cooperativas são mulhe-
res, mães de família e 
fazem um trabalho muito 
especial, que é cuidar do 
meio ambiente. Tenho 
muito respeito e carinho 
pelo trabalho de vocês. 
Estamos fazendo um 
pacto com o nosso meio 
ambiente para que mais 
famílias sejam beneficia-
das”, disse JHC.

Ampliação

JHC assina 
contrato para 
coleta seletiva

Ações são de prevenção, preparação, resposta e restabelecimento



Dentro das ações do 
Mutirão do Preço Justo, 
promovido em maio, pelo 
Sistema Nacional de Defesa 
do Consumidor, em parceria 
com o Conselho Adminis-
trativo de Defesa Econômica 
(Cade), Agência Nacional 
do Petróleo (ANP) e Ordem 
dos Advogados do Brasil 
(OAB), o Procon/AL fiscali-
zou postos de combustíveis 

do interior e da capital para 
verificar os valores aplicados 
no preço final da gasolina e 
diesel comercializados em 
Alagoas. À época foi defi-
nida a redução do preço da 
gasolina e do óleo diesel nas 
distribuidoras em R$ 0,40 
(-12,6%) e R$ 0,44 por litro 
(-12,8%), respectivamente.

Naquele período, o 
Procon/AL verificou os 

preços atribuídos aos 
combustíveis No entanto, 
após algumas semanas, foi 
verificado que alguns postos 
não cumpriram a redução 
determinada pelos órgãos 
federais. Diante do não 
cumprimento do prazo de 
20 dias estabelecidos para 
que esses postos se adequas-
sem aos novos preços, os 
fiscais precisaram retornar 

aos estabelecimentos e apli-
car multas como forma de 
punição. Ao todo foram visi-
tados e autuados seis postos 
de combustíveis nos bairros 
do Centro, Prado, Trapiche, 
Jaraguá, Jacintinho e Jatiúca.

O s  r e s p o n s á v e i s 
por cada posto autuado 
dispõem de 20 dias corridos 
para apresentar defesa ao 
órgão de defesa do consu-

midor. Os valores da gaso-
lina comum verificados nos 
postos autuados estão entre 
R$ 5,59 e R$ 5,89. 

As medidas de autua-
ção realizadas pela equipe 
de fiscalização seguem nos 
próximos dias, com o obje-
tivo de promover o ajuste 
dos preços, visando atender 
às demandas dos consumi-
dores.
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D e acordo com infor-
mações do Governo 
do Estado, Alagoas 

será pioneiro nas contrata-
ções para a construção de 
casas populares por meio 
da nova etapa do programa 
Minha Casa, Minha Vida 
do governo federal. A 
participação no programa 
foi assinada pelo governa-
dor Paulo Dantas (MDB) e 
pelo secretário estadual de 
Infraesturtura, Rui Palmeira, 
ingressando – desta forma – 
no programa que voltou à 

ativa em fevereiro deste ano, 
depois que o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) assi-
nou a Medida Provisória de 
reestruturação do projeto de 
moradias populares. 

Ao comentar o assunto, 
Dantas frisou que a ideia 
é garantir aos alagoanos 
“moradia digna”. “Nós 
conseguimos, no Ministério 
das Cidades, reservar três 
mil unidades para nós cons-
truirmos aqui em Alagoas. 
Na primeira etapa, vamos 
levar para quatro bairros de 
Maceió e para o município 
de Marechal Deodoro. Mas 
iremos contemplar todo o 

estado de Alagoas”, disse o 
governador. Nesse primeiro 
momento, serão aproxima-
damente 1,6 mil habitações.

Em Maceió, estão previs-
tas 1.316 unidades, que vão 
gerar cerca de 1 mil emprego 
diretos e beneficiarão mais 
de 5.500 pessoas, reduzindo 
o déficit habitacional da 
capital. Para Marechal, estão 
contratadas 310 unidades, 
com investimentos previstos 
de R$ 44.020.000,00 e gera-
ção de 200 empregos diretos, 
beneficiando 1.240 pessoas.

“Estou muito feliz em 
assinar essas propostas e 
ver Alagoas sendo o estado 

pioneiro. A Caixa abriu hoje 
para receber propostas do 
Minha Casa Minha Vida 
faixa 1 e nós, no mesmo dia, 
estamos apresentando esses 

projetos de moradias. Serão 
1.626 famílias que, em breve, 
terão dignidade, um teto, 
um lar”, pontuou o secretá-
rio Rui Palmeira. 

Redação

Governador assinou documentos para a faixa 1 do programa

Minha Casa, Minha Vida terá 
1,6 mil moradias em Alagoas
Habitação, Governo assinou propostas e Estado será pioneiro na reformulação do programa social

Economia

Procon fiscaliza postos de combustíveis 
em Maceió por preços acima da média



Os  resu l tados  do 
Censo 2022, divulgados na 
semana passada pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), revela-
ram forte redução no ritmo 
do aumento populacional 
brasileiro. Nesse cenário, 
um grande volume de 
municípios registrou queda 
populacional. Dependendo 
da variação, a redução causa 
impacto no montante a ser 

recebido do Fundo de Parti-
cipação dos Municípios 
(FPM), o que vem gerando 
uma série de reações políti-
cas de diferentes atores.

Ricardo Ojima, pesqui-
sador do Departamento 
de Demografia e Ciências 
Atuariais da Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN), observa 
que o descontentamento é 
manifestado sobretudo por 
representantes de peque-
nas cidades, ainda que capi-
tais como Salvador, Natal, 

Belém, Porto Alegre, Belo 
Horizonte, Recife, Forta-
leza e Rio de Janeiro tenham 
registrado redução popula-
cional. Ele acredita que o 
modelo está esgotado.

“As capitais e os gran-
des municípios dependem 
pouco da distribuição do 
FPM. O maior impacto é 
nos municípios menores, 
que têm orçamentos mais 
dependentes da transfe-
rência do fundo em termos 
proporcionais. Como o 
crescimento populacional 

do Brasil está em processo 
de estabilização, é certo 
que muitos municípios vão 
começar a perder popula-
ção, com exceção daque-
les que conseguem ainda 
atrair movimentos migra-
tórios particulares. Essa é a 
tendência geral e já se sabe 
disso há bastante tempo”, 
afirma.

De acordo com Ojima, 
é preciso pensar em novos 
formatos de distribuição 
que levem em conta outros 
fatores, reduzindo o peso 

do número de habitantes 
no cálculo. 

“O que precisamos 
começar a debater é que 
o modelo do FPM prati-
camente pressupõe que 
a população vai crescer 
infinitamente. Como isso 
não vai mais acontecer, é 
urgente uma revisão, ou 
os municípios vão começar 
a ter perdas periódicas, já 
que a tendência, a partir de 
agora, é sempre pular para 
o coeficiente mais baixo”, 
assinala.

Léo Rodrigues
Agência Brasil

5 de julho  |  2023 5Correio AlagoanoBrasil

A  o assumir a presi-
dência temporá-
ria do Mercosul, o 

presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva disse ontem que 
tem uma agenda externa 
ambiciosa para o bloco, na 
ampliação de mercados 
para exportação dos produ-
tos locais. Ele reafirmou que 
o acordo de livre comércio 
do Mercosul com a União 
Europeia (UE) é inaceitável e 
que está comprometido com 
a conclusão de um tratado 
equilibrado e que assegure 
o espaço necessário para 
adoção de políticas públi-
cas “em prol da integração 
produtiva e da reindustria-
lização”. 

“O Instrumento Adicio-
nal apresentado pela União 

Europeia em março deste 
ano é inaceitável. Parceiros 
estratégicos não negociam 
com base em desconfiança e 
ameaça de sanções. É impe-
rativo que o Mercosul apre-
sente uma resposta rápida 
e contundente”, disse, 
durante a 62ª Cúpula de 
Chefes de Estado do Merco-
sul e Estados Associados, em 
Puerto Iguazú, na Argen-
tina. A UE enviou aditivos 
a serem acrescentados no 
acordo, com a previsão de 
aplicação de multas em caso 
de descumprimento de obri-
gações ambientais.

“Não temos interesse em 
acordos que nos condenem 
ao eterno papel de expor-
tadores de matéria-pri-
mas, minérios e petróleo. 
Precisamos de políticas 
que contemplem uma inte-
gração regional profunda, 

baseada no trabalho qualifi-
cado e na produção de ciên-
cia, tecnologia e inovação. 
Isso requer mais integração, 
a articulação de processos 
produtivos e na intercone-
xão energética, viária e de 
comunicações”, acrescentou 
o presidente.

Lula também vem defen-
dendo alterações em pontos 

do acordo de livre comércio 
sobre compras governa-
mentais, que, segundo ele, 
podem prejudicar peque-
nas e médias empresas do 
país. “É inadmissível abrir 
mão do poder de compra 
do Estado – um dos poucos 
instrumentos de política 
industrial que nos resta”, 
afirmou.

Ao abrir a reunião, o 
presidente da Argentina, 
Alberto Fernández, também 
criticou pontos do acordo 
e disse que o Mercosul “foi 
o que mais cedeu”, apesar 
de ser o bloco com menor 
desenvolvimento econô-
mico. 

Para o argentino, o 
acordo apresenta uma visão 
parcial de desenvolvimento 
sustentável, sem conside-
rar suas três dimensões 
– ambiental, econômica e 
social – e a integração entre 
elas.

Aprovado em 2019, após 
20 anos de negociações, o 
acordo Mercosul-UE precisa 
ser ratificado pelos parla-
mentos de todos os países 
dos dois blocos para entrar 
em vigor. A negociação 
envolve 31 países e poderá 
enfrentar resistências. 

Andreia Verdélio
Agência Brasil

Lula: “Não temos interesse em acordos que nos condenem”

No Mercosul, Lula fala em 
ampliar parcerias externas
Comércio, Brasil recebeu do governo argentino a presidência temporária do bloco econômico

Recursos

Pesquisador defende a revisão do 
Fundo de Participação dos Municípios



O Corpo de Bombeiros 
Militar de Alagoas (CBMAL) 
realizou uma solenidade 
em comemoração ao Dia 
Nacional do Bombeiro, que 
é festejado no dia 2 de julho. 
O vice-governador Ronaldo 
Lessa e a primeira-dama do 
Estado, Marina Dantas, que 
coordena o Programa Vida 
Nova nas Grotas, represen-
taram o governador Paulo 
Dantas. O evento ocorreu no 
Quartel do Comando Geral, 
no Trapiche da Barra.

Em seu discurso, Lessa 
destacou a importância do 
CBMAL para a sociedade 
e os investimentos feitos 
na área na gestão de Paulo 
Dantas. “

Se você fizer uma 
pesquisa {digo porque fiz 
quando fui governador}  os 
bombeiros são a instituição 
mais querida para a popu-
lação. Na hora das calami-
dades e das emergências, 
em quem a gente pensa?”, 
questionou. “Quero desta-

car o avanço que os bombei-
ros tiveram na gestão do 
governador Paulo Dantas 
com a entrega de dois aviões, 
além dos recursos investidos 
na aquisição de três cami-
nhões que reforçam a frota 
no combate a incêndios e 
na realização de resgates”, 
ressaltou o vice-governador.

A primeira-dama e os 
secretários de Estado de 
Governo, Vitor Pereira; de 
Educação, Marcius Beltrão; 
de Planejamento, Gabriel 

Albino; e o delegado geral 
Gustavo Xavier foram 
homenageados pela corpo-
ração com a medalha do 
Mérito Bombeiro Militar.

A solenidade contou 
ainda com a apresentação da 
banda do Corpo de Bombei-
ros e de um vídeo produ-
zido pela corporação com 
bombeiros da ativa e os vete-
ranos. O comandante- geral, 
coronel Jacques Wolbeck, 
ressaltou a coragem dos inte-
grantes da tropa. 
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A  A s s e m b l e i a 
Legislativa do Estado 
de Alagoas promul-
gou  uma le i  –  de 
autoria da deputada 
e s t a d u a l  C i b e l e 
Moura (MDB) – que 
t o r n a  o b r i g a t ó r i o 
que as operadoras de 
plano de Saúde, no 
território alagoano, 
cubram exames labo-
ratoriais que venham 
a ser solicitados por 
nutricionistas para 
o acompanhamento 
dietoterápico.

A nova legis la-
ção, de número 8.880, 
foi promulgada por 
decisão do presidente 
da  Casa  de  Tava -
res Bastos, Marcelo 
V i c t o r  ( M D B )  e 
publicada em Diário 
Oficial. 

Demanda antiga 
da categoria, o projeto 
de lei aprovado na 
Casa chegou a ser 
vetado pelo Poder 
Executivo, mas o veto 
foi  derrubado por 
unanimidade no dia 
31 de maio deste ano. 
Conforme a lei ,  os 
nutricionistas devem 
acrescentar à requisi-
ção uma justificativa 
técnica fundamen-
tada que explique 
a  necessidade dos 
exames.

Dietoterápicos

Em AL, planos 
de saúde são 
obrigados a 
cobrir exames

Redação

Nutricionistas 
devem 

acrescentar 
justificativa 

técnica à 
requisição

C    om a aposentadoria 
compulsória, que se 
dará em breve, do 

desembargador do Tribu-
nal de Justiça do Estado de 
Alagoas José Carlos Malta 
(que é oriundo dos quadros 
do Ministério Público Esta-
dual), abre-se, nos bastido-
res do meio jurídico, uma 
corrida para ocupar uma 
cadeira cobiçada: ser o novo 
titular do Pleno do Judiciário 
alagoano.

O primeiro a dar o 
passo para tentar ocupar 
esse espaço foi o procura-
dor-geral de Justiça, Márcio 
Roberto Tenório de Albu-
querque, já que a vaga será 
destinada a alguém do órgão 
ministerial. Nos bastidores, 
o procurador já é visto como 
o futuro desembargador  de 
Alagoas. Ele não esconde o 

desejo e, na noite da segun-
da-feira passada, por meio 
de uma nota, falou aber-
tamente sobre o assunto. 
Inclusive, o procurador-
geral informou que já teve 
uma conversa inicial com 
José Carlos Malta, a quem 
externou o desejo.

Em nota, ele destacou: 
“irriquieto como sempre, 
dei início a mais díficil, intré-
pida e complexa jornada 
em minha atribulada vida 
profissional, tanto pela 
singularidade quanto pela 
relevância deste objetivo: 
exercitar a justiça propria-
mente dita, a maior das 
virtudes, isto é, integrar 
o Tribunal de Justiça de 
Alagoas, como magistrado 
togado, pelo Quinto Consti-
tucional”. O procurador afir-
mou ainda que conversar 
com Malta sobre a pretensão 
foi o 1 º passo da campa-
nha para o cargo. Tenório 

fez inúmeros elogios ao 
desembargador, colocan-
do-o como um “amigo”. 
“Aproveito para agrade-
cê-lo publicamente por ter 
sido tão bem recepcionado, 
com a fidalguia esperada, 
o que me incentivou a lhe 
pedir apoio, não sem antes 
travarmos um produtivo e 
cordial diálogo”, salientou o 
procurador-geral de Justiça. 

“Contudo, a missão não 

sendo impossível, tendo em 
vista que todas as institui-
ções envolvidas são compos-
tas de mulheres e homens 
virtuosos, comprometidos 
com a coisa pública e com o 
nosso valoroso povo, eis-me 
aqui, pronto para a disputa. 
Estou confiante que alcan-
çarei meu desiderato, já que 
trabalho pelo bem da socie-
dade alagoana há 43 longos 
anos”, concluiu.

Quinto Constitucional, Nos bastidores, Márcio Roberto é visto como “favorito”

Procurador-geral pode ser 
novo integrante do TJ/AL

Márcio Roberto Tenório é pré-candidato ao Quinto Constitucional

Dia Nacional do Bombeiro

Lessa destaca investimentos 
no Corpo de Bombeiros de AL



A produção industrial brasileira 
apresentou crescimento de 0,3% em 
maio deste ano, na comparação com 
o mês anterior. A alta veio depois de 
uma queda de 0,6% em abril deste ano. 
A Pesquisa Industrial Mensal (PIM) 
foi divulgada pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE).  Na 
comparação com maio de 2022, o setor 
teve alta de 1,9%. Na média móvel 
trimestral, o avanço é de 0,3%. Apesar 
disso, o indicador acumula queda de 
0,4% no ano e estabilidade no acumu-
lado de 12 meses.  “O setor industrial 
se encontra 1,5% abaixo do patamar 
pré-pandemia, ou seja, fevereiro de 
2020, e 18,1% abaixo do nível recorde, 
alcançado em maio de 2011”, afirma o 
gerente da pesquisa, André Macedo. “A 
produção industrial, que avançou 1,5% 
nos três últimos meses de 2022 e pros-
segue com saldo positivo de 0,4% nesse 
início de 2023 frente ao patamar que 
havia encerrado o ano passado, ainda 
assim permanece distante de recuperar 
as perdas do passado recente”.
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Superávit

Superávit 2
O saldo comercial 
deverá subir porque as 
importações cairão mais 
que as exportações em 
relação aos resultados 
de 2022. O governo 
projeta exportar US$ 330 
bilhões este ano, queda 
de 1,2% em relação aos 
US$ 334,1 bilhões expor-
tados pelo país em 2022. 
As importações deverão 
atingir US$ 245,2 
bilhões, recuo de 10% 
em relação aos US$ 272,6 
bilhões comprados do 
exterior em 2022. Tanto 
as exportações como as 
importações subiram 
levemente. “Em relação 
à primeira previsão, 
houve aumento de cerca 
de US$ 5 bilhões em 
importação e também 
em exportação”, decla-
rou o subsecretário de 
Inteligência e Estatísticas 
de Comércio Exterior do 
MDIC, Herlon Brandão.

Produção

Produção 2
Dezenove dos 25 ramos industriais 
analisados na pesquisa apresentaram 
alta em relação a abril, com destaques 
para coque, produtos derivados do 
petróleo e biocombustíveis (7,7%), 
veículos automotores, reboques e 
carrocerias (7,4%) e máquinas e equipa-
mentos (12,3%). Por outro lado, entre as 
seis atividades em queda, os principais 
impactos vieram dos produtos alimentí-
cios (-2,6%) e produtos farmoquímicos e 
farmacêuticos (-9,7%). Das quatro gran-
des categorias econômicas da indústria, 
três apresentaram alta de abril para 
maio: bens de consumo duráveis (9,8%), 
bens de capital (4,2%) e bens intermediá-
rios, ou seja, os insumos industrializados 
usados no setor produtivo (0,1%). Os 
bens de consumo semi e não duráveis 
apresentaram queda no período: -1,1%.

Venda de veículos

O    total de automóveis emplacados no primeiro semestre deste 
ano foi de 733.442 unidades, superando em 7,37% o volume da 
primeira metade de 2022. De acordo com balanço da Federação 

Nacional da Distribuição de Veículos Automotores (Fenabrave), divul-
gado ontem, o acumulado do ano passado contabilizava 683.129 unida-
des desse tipo de veículo. Quanto a essa categoria de veículo, de maio 
para junho deste ano, houve um aumento de 11,41%, passando 127.478 
para 142.017 emplacamentos. Ao se comparar o resultado de junho 
deste ano com o de 2022, constata-se também um crescimento de 6,33%. 
No levantamento da entidade, destacam-se duas quedas significati-
vas, quando se confrontam dados de junho de 2022 e junho de 2023. A 
maior delas, de 28,86%, diz respeito a emplacamentos de caminhões. A 
segunda, de 21,84%, é referente aos segmentos de caminhões e ônibus. 

Venda de veículos 2
Em movimento contrário, estão os comerciais leves e as motocicletas. 
Fazendo-se a mesma comparação, entre junho do ano passado e deste 
ano, tiveram variação positiva de 18,19% e 16,09%, respectivamente. 
Para o presidente da entidade, Andreta Júnior, o incentivo do governo 
federal fez com que o segmento de automóveis “voltasse a bater o 
coração”, mas é necessário se pensar medidas de forma mais ampla, 
para que o bom desempenho do setor se sustente. Ele disse ainda que 
a Fenabrave irá entregar ao governo uma proposta nesse sentido, em 
breve.

O leve aumento de 
exportações e de 
importações de produ-
tos cujos preços arre-
feceram nos últimos 
meses fez o Ministério 
do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e 
Serviços (MDIC) proje-
tar superávit comercial 
(exportações menos 
importações) recorde 
em 2023. A 2ª estimativa 
do ano prevê superávit 
de US$ 84,7 bilhões. A 
projeção é atualizada a 
cada três meses. Caso 
se confirme, o superávit 
será 37,7% mais alto que 
o saldo positivo de US$ 
61,525 bilhões registrado 
em 2022, até agora o 
melhor resultado da 
história.



O  f e c h a m e n t o  d o 
acordo para vendas de 
direitos da Liga Forte do 
Futebol movimenta os 
clubes pelo Brasil. No CSA, 
o panorama não é dife-
rente.

Na reunião realizada 
na última semana, ficou 
definido que o clube 
alagoano terá uma receita 
de R$ 5 milhões. Presidente 

do CSA, Rafael Tenório 
antecipou de que forma 
pretende utilizar o recurso. 
“Chegando esse dinheiro, 
nós vamos utilizá-lo 100% 
nas obras do CT”, pontuou.

A previsão é que os 
recursos sejam destinados 
aos clubes no prazo de um 
ano, com 50% sendo repas-
sados nos próximos 60 dias.

O CSA se mudou para 

o novo Centro de Treina-
mento com a obra ainda 
em andamento. Serviços 
como conclusão do refei-
tório, paisagismo e mobília 
de alguns departamentos 
ainda não foram entregues, 
bem como a construção do 
hotel do Centro de Trei-
namento Gustavo Paiva, 
localizado na parte alta de 
Maceió.

O   presidente do CRB, 
Mário Marroquim, 
falou como o clube 

pretende gerir os recursos 
da Liga Forte do Futebol. 
Com o contrato assinado 
na sexta-feira passada, a 
cota regatiana é de R$ 43 
milhões. 

Marroquim revelou 
que os recursos serão 
investidos nas categorias 
de base e em melhorias do 
Centro de Treinamento. 
Disse ainda que o fute-
bol profissional terá uma 
parcela mínima de inves-
timento.

“Eu estou com um 
grupo de trabalho, que 
está fazendo um primeiro 
estudo do que fazer. Pouca 
coisa disso vai ser utilizada 
para elenco, muito pouca 
coisa. Há consenso já disso. 
A gente vai estruturar o 
clube em todos os setores, 

priorizando divisões de 
base. Mas esse grupo de 
estudo depois de chegar a 
um veredicto, a gente vai 
chamar o grupo do conse-
lho para discutir também 
com os conselheiros suges-
tão de cada um para que 
a gente afunile e faça um 
planejamento perfeito.

O presidente defi-
niu que o momento é de 
cautela para não haver erro 
e para aplicar o recurso de 
forma assertiva.

“Um recurso desse não 
entra todo dia no clube. 
Não é uma coisa que a 
gente pode contar, e a gente 
não pode errar. O CRB é 
um clube pobre, que não 
tem grana, e a gente não 
vai ter outra oportunidade 
dessa de virar a página. É 
consenso que a gente deve 
estruturar o clube. Essa 
estruturação, principal-
mente nas divisões de base, 
dará condições amanhã do 
clube galgar uma Série A e 

dar voos maiores, mas isso 
só será dado com o clube 
estruturado. Se torrar esse 
dinheiro todo com elenco 
pode dar certo ou pode 
dar errado. E se não subir? 
Acabou o ano e acabou o 
dinheiro. Então é consenso 
que a gente tem que ter 

equilíbrio e pés no chão”, 
frisou.

“A gente precisa ter, 
de fato, as nossas divisões 
de base gerando jogador. 
Então, a gente vai estru-
turar as divisões de base, 
estruturar campos, setor de 
hotelaria para a base e setor 

de desenvolvimento. As 
divisões de base receberão 
a prioridade nesse recurso. 
Evidentemente, a gente vai 
estruturar o CT, melhorar 
academia, campo. Isso com 
equilíbrio e discutido com 
o conselho”, completou.

Marroquim explicou 
como será o repasse do 
recurso ao CRB.

“Na realidade, há um 
processo ainda para ocor-
rer, mas a princípio em 60 
dias a gente recebe metade 
e a outra metade só daqui a 
um ano”, lembrou.

Na sexta-feira passada, 
representantes de 23 dos 
26 clubes que fazem parte 
da Liga Forte Futebol (LFF) 
assinaram, em São Paulo, 
os contratos para a venda 
de 20% dos seus direitos 
de TV do Brasileiro para os 
investidores Life Capital 
Partners e Serengeti Asset 
Management pelos próxi-
mos 50 anos, a partir de 
2025.

Planejamento, Galo terá um aporte financeiro de R$ 43 milhões e deve priorizar a base

Presidente do CRB fala sobre 
chegada dos recursos da Liga

GE

Marroquim destaca que fará investimento pesado na base

Rafael Tenório aguarda crédito da Liga para conclusão de obras

Denison Roma / ge
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Rafael Tenório projeta investimento 
com receita da Liga Forte: “100% no CT”

CSA

Denison Roma/GE



IBGE abre 
seleção com 
mais de 200 
vagas para AL

Visando fornecer uma análise prévia de áreas catalogadas como 
possíveis Áreas de Preservação Permanente (APP), a Prefeitura de 
Arapiraca, por meio da Secretaria Municipal de Desenvolvimento 

Urbano e Meio Ambiente, está lançando uma plataforma interativa com 
ferramentas e planos inerentes a esta ação.
O objetivo principal dessa iniciativa é proporcionar a todos os interessados 
uma visão clara do território de Arapiraca, identificando áreas com essas 
características, tendo a expectativa de que essa nova ferramenta contribua 
significativamente para a redução de conflitos ambientais e os entraves do 
licenciamento. A plataforma foi desenvolvida através de análise de fotointer-
pretação de imagens de satélite em escala de 1/2000. O catálogo foi cuidado-
samente elaborado para fins consultivos.
Todas as informações apresentadas passaram por uma validação quanto à 
possibilidade de serem consideradas como APPs, entretanto, é importante 
ressaltar que a análise e identificação final das áreas de preservação perma-
nente são de responsabilidade do órgão ambiental competente.
“Com essa nova ferramenta, os usuários terão acesso a um mapa interativo 
que mostrará as áreas identificadas como APPs, fornecendo informações 
discriminadas sobre sua localização e características. Essa transparência 
permitirá que os interessados tenham uma visão abrangente do território, 
auxiliando na tomada de decisões e planejamento de atividades que possam 
impactar essas áreas sensíveis”, apontou a secretária Rosa Lira.

Arapiraca lança 
plataforma de 

identificação de áreas 
de preservação

Arapiraca lança plataforma de
identificação de áreas de preservação - 2

A expectativa é de que o lançamento desse catálogo seja um marco 
importante para a preservação do Meio Ambiente em Arapiraca, 
promovendo a conscientização sobre a importância dessas áreas e 
fornecendo, ainda, uma base sólida para o desenvolvimento sus-
tentável da região. A população poderá participar desse catálogo 
interativo indicando áreas que porventura não tenham sido cata-
logadas. A Linha Verde, (82) 99620-5224, está disponível para essa 
atualização diária. “Com essa nova ferramenta, Arapiraca demons-
tra seu compromisso com a preservação ambiental e busca atender 
às demandas da sociedade por transparência e sustentabilidade”, 
finalizou a secretária.
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O Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatís-
tica (IBGE) publicou 
ontem no Diário Oficial 
da União (DOU), o 
edital para contratação 
de mais de 7 mil vagas 
temporárias e remune-
rações de mais de R$ 
3,7 mil para os cargos 
de agente de pesquisa 
(APM) e mapeamento 
e supervisor de coleta e 
qualidade (SCQ). 
O estado alagoano foi 
contemplado com 189 
vagas para agente e 21 
vagas para supervisor. 
As inscrições podem 
ser feitas pela internet 
no endereço eletrô-
nicowww.ibfc.org.
br desde as 10h desta 
terça-feira até as 23h do 
dia 19 de julho (horário 
de Brasília).  
Os candidatos terão 
prova objetiva, de 
caráter eliminatório e 
classificatório, que será 
realizada no dia 17 de 
setembro, com duração 
de 3h30. O resultado 
final dos processos 
seletivos está previsto 
para 23 de outubro. 
A contratação tem 
validade de um ano 
podendo ser prorro-
gada por até três anos. 
No caso do agente de 
pesquisa, o contratado 
também fará jus ao 
Auxílio Alimentação no 
valor de R$ 658,00.

Julho Amarelo alerta para 
o perigo das hepatites virais
Neste mês de julho, a iluminação de 
prédios públicos com luzes de cor 
amarela, palestras, atividades educa-
tivas, eventos e campanhas passam 
a ser dedicadas à conscientização e 
prevenção das hepatites virais.
A lei que altera norma de 2019 e 
estabelece novo calendário de ativi-
dades para celebrar o Julho Amarelo 
foi sancionada pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, e foi publica-
da no Diário Oficial da União de 
ontem.
Por serem doenças silenciosas, que 
atingem o fígado em um processo 
infeccioso, as hepatites virais muitas 
vezes evoluem para doenças mais 
graves, como câncer hepático ou cir-
rose, sem que o paciente tenha um 
diagnóstico. No Brasil, as hepatites 
mais comuns são as causadas pelos 
vírus A, B e C. Existem ainda os 
vírus D e E, menos frequentes.
Segundo a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), nas Américas cerca de 
5,4 milhões de pessoas vivem com 
infecções por hepatite B, enquanto 
4,8 milhões estão infectadas com 
hepatite C. Apenas 18% dos que 
vivem com hepatite B sabem que es-
tão infectados e apenas 3% recebem 
tratamento.
O objetivo da nova lei é envolver a 
administração pública, instituições 
da sociedade civil e organismos in-
ternacionais, presentes no Brasil, em 
atividades que tenham foco na cons-
cientização, prevenção, assistência, 
proteção e promoção dos direitos 
humanos. A lei determina ainda que 
essas atividades devem ser desen-
volvidas de acordo com os prin-
cípios do Sistema Único de Saúde 
(SUS). Com a entrada em vigor da 
nova lei, as ações serão anuais, com 
o objetivo de aumentar o número 
de pessoas diagnosticadas, além de 
tratadas e curadas, já que a hepatite 
tipo C tem cura. 
Ainda neste 28 de julho, o Dia Mun-
dial de Luta Contra as Hepatites 
Virais lembra que a meta da OMS é 
a eliminação das infecções virais por 
hepatite B e C, até 2030.
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O Festival de Música 
de Penedo (Femupe) 
edição 2023 está 

chegando! Será de 17 a 
21 de outubro e, com ele, 
também acontece a 2ª 
Mostra de Música Auto-
ral Velho Chico. Se você é 
compositor ou composi-
tora, então, aproveite para 
se inscrever pelo https://
w w w . f e m u p e . c o m /
mostrademusicavelho-
chico até 3 de agosto.

A Mostra de Música 
Autoral Velho Chico faz 
parte da programação 
do Festival de Música de 
Penedo e, de acordo com 
o coordenador Vanilson 
Coelho, a mostra pretende 
estimular e difundir a 
produção musical autoral 
em seus diferentes gêne-
ros. “A perspectiva para 
este ano é que haja mais 
participantes pelo fato de 

muitos já conhecerem a 
mostra. Também consegui-
mos aumentar o valor da 
premiação e isso pode atrair 
mais pessoas. A mostra de 
2022 foi um sucesso e, com 
certeza, os músicos já estão 
aguardando o edital deste 
ano. Tivemos inscritos de 
Alagoas e de outros esta-
dos, como Sergipe, Paraná 
e São Paulo”, completou.

Na edição do ano 
passado, Vanilson Coelho 
ressalta que houve uma 
boa participação de artis-
tas penedenses. “Tivemos 
mais de 40% de participa-
ção de músicos de Penedo 
e região. Isso foi muito bom 
para o festival, porque não 
tínhamos na programação 
a música popular daquela 
região ribeirinha. Nossa 
proposta é incentivar a 
música autoral entre os 
ribeirinhos. Por isso foi 
muito importante a mostra 
realizada em 2022”, reve-
lou Coelho.  

Simoneide Araújo
Ufal

O coordenador explica que a inscrição será on-
line, mas, caso o compositor ou compositora não 
tenha acesso à internet, o processo pode ser feito 
presencialmente na sala da produção da Secretaria 
Municipal de Cultura, Lazer e Juventude de Penedo, 
situada na Rua Damazo do Monte, nº 144, Centro 
Histórico. Só que é apenas de segunda a sexta, das 
8h às 12h.
Só poderão se inscrever artistas maiores de 18 
anos, brasileiras e brasileiros natos ou naturaliza-
dos, ou ainda pessoas estrangeiras com situação de 
permanência legalizada no Brasil e com residência 
comprovada há, pelo menos, um ano completado até 
a data da inscrição. Os artistas e as artistas inscritos 
devem ser Microempreendedor Individual (MEI) com 
finalidade cultural ou pessoa física representada por 

MEI com finalidade cultural. 
A Mostra  Velho Chico busca estimular e difundir a 
produção musical autoral em vários gêneros. Ela 
também quer incentivar a participação dos mor-
adores e moradoras do município, por isso, está as-
segurada a seleção de, pelo menos, 40% de músicas 
de autoria de penedenses, desde que sejam maiores 
de 18 anos, com residência comprovada há, pelo 
menos, um ano completado até a data da inscrição.
Serão selecionadas 16 composições que vão integ-
rar a Mostra de Música Autoral Velho Chico. Quem 
for selecionado receberá cachê de R$1.000,00 por 
música escolhida, lembrando que cada artista pode 
ter até duas escolhidas.
De acordo com o edital, a comissão respon-
sável pela avaliação das composições seguirá os 

seguintes critérios: singularidade e originalidade; 
caráter inovador; qualidade artística e técnica; 
adequação do trabalho à sua proposta estilística; e 
diversidade.
A Mostra de Música Autoral Velho Chico acontecerá 
no dia 19 de outubro, no Largo de São Gonçalo, 
no Centro Histórico de Penedo. Quem não puder 
estar lá assistindo, terá a chance de acompanhar 
as apresentações pelo canal do Festival de Música 
de Penedo no Youtube, onde ficará disponível em 
período definido pela comissão organizadora.
Confira o Edital da 2º Mostra Autoral Velho Chico no 
site https://ufal.br/ufal/noticias/2023/6/festival-
de-musica-de-penedo-lancara-edital-da-2a-mostra-
autoral-velho-chico/edital_2a_mostra_de_mu-
sica_autoral_velho_chico_-2023-docx-1.pdf/view

Inscrições:

Começam inscrições para a 
2ª Mostra Autoral Velho Chico
Festival de Música de Penedo, Artistas maiores de 18 anos podem se inscrever até 3 de agosto



E a produção 
cinematográfica em 
Alagoas segue ativa, 
principalmente se 
Felipe Guimarães e 
Ivana Iza estiverem 
envolvidos, como 
agora, com “Fazia 
frio em dezembro” 
na claquete, a fera 
Renata Baracho na 
câmera, e ele na 
direção. Detalhe, 
quando Felipe tinha 
16 anos, foi aluno 
de Ivana, profes-
sora de teatro do 
Santa Úrsula. O 
mundo é mesmo 
redondo

Adoro declarações 
de amor entre ge-
rações. Como aqui, 
com meu querido 
Diógenes Tenório 
de Albuquerque 
Júnior, louvando 
os 79 anos do dr. 
Diógenes Tenório 
de Albuquerque,  
que lhe deu, não só 
a vida, mas também 
o nome, educação, 
os melhores exem-
plos. Parabéns, 

inclusive pelo 
aniversário

Bazar de Vida
Claro que Marcinha Normande conta com irmãos, sobri-
nhos, amigos... para o sucesso do Bazar Solidário que vai 
garantir os recursos necessários para a plena recuperação 
do arquiteto e artista visual Beto Normande, que vem 
enfrentando desafios da vida.  
Então, diversos e variados objetos já foram doados e catalo-
gados para serem adquiridos, a partir das 17h do próximo 
dia 7, no 756 da Mário de Gusmão, na Ponta Verde. Amigos 
artistas também doaram obras de arte. Além de tudo, 
camisetas estampadas com gravuras assinadas por Beto 
também no Bazar.  
Na coluna de amanhã, + detalhes!!!

Superfeirão
Ativo e alcalino superintendente Robson Rodas, e seu 
diretor de Marketing, Fabiano Said, movimentando, ainda 
+, o tradicional Maceió Shopping agora em julho com a 
Feira Nordeste Brasil, “Que promove e inspira o empreen-
dedorismo nordestino com iniciativas voltadas a pequenos 
negócios locais, reunindo moda, artesanato e gastronomia 
em um único lugar.  
Até 30 de julho, de 2ª a sábado das 9h às 22h e no domingo 
das 12h às 21h, no 1º piso, perto da Renner”, 2º a jorna-
lista Renata Pais, assessora de Comunicação do centro de 
compras, serviços e lazer.

No sertão ...
Água Branca já percebe movimento, com a proximidade 

de agosto, quando o Sertão alagoano vai receber muitos 
turistas, atraídos pelo 11º Festival de Inverno, entre 11 e 13 
de agosto. Consolidado no Circuito do Frio de Alagoas e do 
Nordeste, este ano “Tradição, Serra e Frio no Sertão” será o 
tema, e na arena montada no centro histórico, diversidade 

musical e nos intervalos dos shows, tenda com música 
eletrônica.

... frio
Nesta temporada de clima frio, a sensação térmica chega 
aos 12° em razão da cidade estar localizada em uma serra 
com 570m acima do nível do mar, considerada a 2ª cidade + 
alta de Alagoas. E além das cachoeiras que se tornam ativas,  

seus casarões construídos no século XIX são forte atrativo. 
Numa próxima coluna, + informações, inclusive de hospe-
dagem.  
Vai valer!!!.
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No último domingo, fui almoçar com Beto Nobre no 
Panela Mineira em Riacho Doce, tudo maravilhoso. 
E na mesa vizinha, Fernandinho Fiúza & Daniel-
le Cândido. Pelas caras, também acertaram nos 
pedidos

Celebrando Bodas de Prata, que sim-
bolizam 25 anos de feliz casamento, 
Maria Cristina & Patrick De Neuf-
ville Penicaut. Que celebrem Bodas 
de Ouro assim, enamorados

Chef alagoano dos + inspirados, ousados e sensíveis, Serginho 
Jucá evoluiu a herança genética que recebeu de sua inesquecí-

vel avó, Yêda Rocha, e festeja “a implantação de + 1 consulto-
ria com aquela sentimento gostoso de bons momentos, e 

a certeza de que ensinar é 1 dos meus grandes prazeres 
da vida”, se referindo ao Flor de Lis Exclusive Hotel. Luxo
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A  pós anos de estran-
gulamento, o orça-
mento das ações 

para a primeira infância 
(crianças de até 6 anos) 
foi ampliado em 2023. 
Segundo relatório repas-
sado com exclusividade 
para a Agência Brasil pela 
Secretaria de Orçamento 
Federal (SOF) do Minis-
tério do Planejamento, a 
dotação subiu de R$ 19,606 
bilhões no ano passado 
para R$ 27,109 bilhões 
neste ano, alta de 38,3%. 

“O relatório mostra 
que há um esforço gover-
namental para garantir 
materialidade às políticas 
públicas de enfrentamento 
a alguns dos maiores 
problemas enfrentados 
por este público no Brasil: 
a pobreza e os riscos a ela 
associados, como mortali-
dade infantil, desnutrição 
crônica e atrasos no desen-
volvimento físico e intelec-
tual”, ressaltou a SOF no 
documento.

Na divisão por pastas, 
o Ministério do Desen-
volvimento e Assistência 
Social lidera o Orçamento, 
com R$ 14,9 bilhões dispo-
níveis (54,97% do total). 
Em seguida, vêm os minis-
térios da Saúde, com R$ 
9,612 bilhões (35,46%); e 
da Educação, com R$ 2,552 
bilhões (9,41%). O restante 
está distribuído pelas 
seguintes pastas: Ministé-
rio dos Direitos Humanos 
e da Cidadania (0,07%), 
Ministério da Justiça e 
Segurança Pública (0,06%), 
Ministério das Mulheres 
(0,03%) e Ministério dos 
Povos Indígenas (0,003%).

Outros três ministérios 
– Igualdade Racial, Cultura 
e Esporte – informaram 
ao Ministério do Planeja-
mento não haver progra-
mação orçamentária para a 
primeira infância no exercí-
cio atual. No governo ante-
rior, essas pastas estavam 
incorporadas a ministérios 
que executavam políticas 
para a primeira infância.

Em relação às agendas 
listadas no Plano Pluria-
nual (PPA) como priori-
tárias, as ações ligadas ao 
Bolsa Família (e ao antigo 
Auxílio Brasil) encabeçam 
as verbas em 2023, com 
52,87% dos cerca de R$ 27 
bilhões. As ações de promo-
ção de cidadania concen-
tram R$ 8,544 bilhões 
(31,52%), e as voltadas à 
inclusão social respon-
dem por R$ 5,789 bilhões 
(21,35%). Em terceiro lugar, 
vêm a agenda de atenção 
especializada à saúde, com 
R$ 5,495 bilhões (20,27%).

Evolução
Por causa das alterações 

na estrutura dos ministé-
rios e da nomenclatura de 
programas, não é possí-
vel comparar a evolução 
de 2022 para 2023. No 
entanto, em dois ministé-
rios que não se fundiram 
nem se desmembraram 
na mudança de governo, 
é possível traçar a evolu-
ção do orçamento para a 
primeira infância em rela-
ção ao valor executado no 
ano passado.

No Minis tér io  da 
Saúde, o orçamento para 
2023 destina R$ 9,612 
bilhões para ações voltadas 
à primeira infância, alta de 
37,5% em relação aos R$ 
6,992 bilhões executados 

em 2022. O Ministério da 
Educação conta com R$ 
2,552 bilhões neste ano, 
72,4% a mais que os R$ 1,48 
bilhão executados em 2022. 
No caso do Ministério da 
Cultura, que não tem recur-
sos previstos para este ano, 
não houve execução no ano 
passado pelo Ministério 
do Turismo, ao qual estava 
subordinada a antiga 
Secretaria de Cultura.

Execução
A Secretaria de Orça-

mento Federal também 
analisou a execução orça-
mentária das ações para a 
primeira infância em 2022. 
No ano passado, o governo 
pagou R$ 18,719 bilhões dos 
R$ 19,606 bilhões previstos 
no Orçamento, o equiva-
lente a 95,47% do previsto.

Apesar de alta, alguns 
programas registram baixa 
execução. No Ministério 
da Cidadania, responsá-
vel pelas políticas sociais 
no governo anterior, o 
Programa Segurança 
Alimentar e Nutricional 
executou R$ 4,8 milhões, 
pouco mais da metade 
(51,6%) da verba total de R$ 
9,3 milhões. O programa 
voltado à educação infantil 
gastou R$ 178,44 milhões, 
35,5% de um total de R$ 

502,28 milhões.
No Ministério da Saúde, 

o Programa Vigilância 
em Saúde, que tinha orça-
mento de R$ 677,5 milhões, 
gastou R$ 314,5 milhões 
(46,4%). No antigo Ministé-
rio da Mulher, da Família e 
dos Direitos Humanos, não 
houve execução de verbas 
para políticas de apoio à 
implementação de centros 
de atendimento a mulhe-
res, de um total previsto no 
orçamento de R$ 590 mil.

Nas ações de promo-
ção da Política Nacional de 
Justiça, do Ministério da 
Justiça, os gastos voltados à 
primeira infância somaram 
apenas R$ 80 mil, 17% de 
um orçamento de R$ 470 
mil. Entre as atribuições 
desse programa, estão o 
enfrentamento ao tráfico 
de pessoas, a classificação 
indicativa de programa-
ção, e a democratização do 
acesso à justiça e cidadania.

Mesmo com algu-
mas restrições, o relatório 
mostra avanços ao avaliar a 
“execução física” (entrega 
de resultados). O Programa 
Nacional de Alimentação 
Escolar (Pnae) já atendeu a 
mais de 7 milhões de estu-
dantes em creches e pré-es-
colas. Entre as crianças 
indígenas, 40% dos bebês 

de até 1 ano tiveram acesso 
às consultas de crescimento 
e desenvolvimento e quase 
90% das crianças de até 5 
anos tiveram acompanha-
mento do estado alimentar 
e nutricional. O Benefício 
de Prestação Continuada 
(BPC) na escola atende 
atualmente 82,5 mil crian-
ças de até 6 anos.

Desafios
O documento ci ta 

alguns desafios para o 
Ministério do Planejamento 
identificar, no emaranhado 
do Orçamento, as ações e 
os eixos específicos rela-
tivos à primeira infância. 
Para reduzir as distorções 
causadas pelas ações orça-
mentárias com grandes 
volumes de recursos, das 
quais apenas uma fração 
dos gastos se destina à área, 
o relatório calculou o orça-
mento total do programa 
ponderado pela participa-
ção das crianças de até 6 
anos na população brasi-
leira.

O peso dessa faixa 
etária foi calculado com 
base na Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicí-
lios Contínua (Pnad) do 
quarto trimestre de 2022. 
Esse método foi usado 
para estimar o gasto total 
com a primeira infância 
nas despesas classificadas 
como não exclusivas (não 
restritas à primeira infân-
cia) e de natureza difusa 
(sem natureza específica). 
“Isso vai ao encontro das 
conclusões de diferentes 
estudos que mostram como 
a garantia de direitos para a 
faixa etária de 0 a 6 anos é 
crucial para o desenvolvi-
mento humano”, ressaltou 
a pasta.
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Marcello Casal Jr./Agência Brasil

Direitos Humanos, Pouco mais da metade dos recursos vão para o Bolsa Família

Orçamento de ações para a 1ª
infância sobe 38,3% em 2023

Wellton Máximo
Agência Brasil

Crianças receberão ações de cidadania, inclusão social e saúde
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